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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Foi uma semana extraordinariamente cheia dê 
acontecimentos de sensação à semana que acabou. 
Ea emana vis nem mais nem mens d qua 
a queda Jum ministerio, à ascenção dum novo. 
governo, à prisão de mas pebss de cerada 
Posição Racial como cumplices um desfalque im- 
Portâmte de dinheiros. 
Uma verdadeira semana fim de seculo, em que 
imentos se dêram Uns 


Ordinariamente durante a vida de todos os go- 
vernos ha muitas occasiões em que se falla em 
Crise, em que o govern está a desabar, em que 
O ministerio vae pedir a demissão, é o governo 
Continua a viver cada vez com mais saude: de re- 

precisamente no momento em que se não 
2is! o governo vae a terra, muitas 


ainda aconteceu O mesm. 
Um din correu de que por causa do 
am mina a. fazenda ter pago um conpon da 
Companhia. Real dos Caminhos de Ferro, sem 
previo concemo dos seus collekis no governo 
Bh havido divengencias no seio do gsbinae, di 
ersencias da que Fesultra Sar: Mariánco de Car: 
Valho pedir à sua demissão, 
 “Didincss tinda à veracidade do bosto, quam: 
do um officio do sr. presidente do Conselho, João 
“ Chmpsonomo, ranunciára À camara à demindio no 
de Mariano, 
' ministerio, porém, lava tratando apenas de 
peseneher vaga do sr, Mariano. 
No dia dimmediato O ministerio da 


y ão ter encontrado quem q) 
= bre os ombros à cruz das nossas finanças 
Sus Magestade acceitou a demissão do gabi 
Joio Chjsostomo. é encarregou o sr. cond 
Valbom de organisar novo ministério 


a misão de formar governo. 
No dia immediato O governo estava formado da 


goinelma 
Prendencia e Rio = José Dias Ferreira 
Justiça — Biápo de Bethoavda, 
Fazenda — Oliveira Mari, 
Guerra = General Furtado Pinheiro. 
Estrangeiros = Costa Leobo. 
Marini == Ferreira do iara. 
pra Pics = Vinconde de Chaco 
* ercvaado, creia tornar a repetir aqui à tm. 
nba profião fé (é de núdca me occupar de po- 
le, ab ese paro de vita agresaá cu fx 
atos o meu presado colegr João Verdades. com 
usa sensit, O  ehla de bora humor, que 
ré fo o suscêsto das suas Revistas Polis: 
fio vol aprecur O. novo ministerio sob O ponto 
de vita político vou simplesmente commenhar ox 
fibras ediho dilietant, cmo erssoo 
E ianegvel que à escolha da sr José Dias Fer- 
tério na situação grave 
que alvavesta o nos pat li bem receda por 
Ada 'a gente & por tola a gente bem seceMio o 
misterio que de organou. Podem 05 enter 
Gadores Jamentar. que mata situa 
Chamado 20 Boterno vm minierio partidaro, uia 
initeria. políleos coníêuo que 


cebo nad percebo é que 
a muita. o de tudo isto 
& levado as coisas do ponto a que elias chegaram. 

né aos olhos paz 


Quasi todos os ministros de hoje são novos no 
poder; mas rabe-se que todos eles são de nota. 
el capacmiade é estudo, homens de bem é de 
Boa Ssarade, é Ra direito a esperar muito velies. 
(A sitação É rave: não é pre andar ento: 

nao na polca para o perdeber, é pelo contra- 
Erê que aqueles que mc andam er. 

o que O 


Fúção Enanceira, tem que arcar com muitos ati. 
Cros, tem que cortar findo é sem dó, 

Elidenemente esses cortes que vão doer a mi 
tos. pão serão recebidos com enthusiasmo, mas 
com Certera todos supportarão o sacrificio, visto 
lie ser imdispensavel, desde o momento em que 
ses Cortes vejam Era proporcional e equta 
odiosos. Ei Agar ” 

É se 0 governo tal fizer poderá levar a cabo a 
sui dia rear bem mereça da Bare 

Que assim seja! 


A questão da Companhia Resl dos Caminhos 
de pára em que ha muito tempo se falava, veiu 
Por im à suptaraçõo: 
Uma bel none com grande surpresa de roda 
a gente 0 edificio da companhia, no R 
reg cercado de pocos apta, 
a Sor os polícias 4 palzana são ainda muito 
mais conhecidos do que quando andam de farda, 
Toda à pente que favela hora passava por junto 
di Estação o o so, ra die interpreta 
ão mei diversa 
O que todas gente pensou, e o que no Mari- 
nho é mo Sutao Eoratou To que, sé esperava al. 
um ertninoso que mica de fdra e que a polcia 
Se preparava para deitar a mão 
oil não era mada dio: tratava-se apenas da 
famena questão dox desfalques nos cofres da com 


mente no dia imediato. soube-se que 

Lima, O commistario de po. 
são, ta passado a noite mos ese 
esiprios “a companua examinando os vos da 
Cxdtipraração. 

Yortano evidente que no im a po 
justiça Nam tomar conta do Esso em qu 
Ant tempo se falava, 

ES moda começaram a aparecer as ca 
qúras, eupturas que produsiram profunda sensa. 
Fio em Lisboa, elos nomes dos capturados os 
Ses. erarquer da For: Reis e Sousa. Calleya, Se- 
vai Gulierme da Silva Guimarães, Guilherme 


Arnaud, Jodo Baptista de Figueiredo; 0 primeiro 
'e os outros 


antigo. deministrador da, companh 
directores do Banco Lusitano 
À todos 03 pesos foi concedi 
eh quantia não inferior a 300 contos de reis é à 
fusida prosegue nas tuas investigações, dizendo 
his Que se preparam tals mandados de capa, 
E guntos que não, que as prisões ficam por ali. 
(Quem dera tiro O ia e ensbi como 
estã NeRoSi à jusça, a li compete apurar às 
Fespontabiidades, competindo-nos a nós. todos 
dores estes deploraveis acontecimentos, 
“rstemante marcam o fim do nosso se? 
Spear om serendad resto das nr 
justica sem procurar agaravar com 
dios ds, avjas du concorra tação dos 
aceusados. 


Um acontecimento que tambem produzia triste 
impressão em Lishos, véio-nos d'lagiaterra. 

oi a morte do duque de Clarence, fiho mais. 
velho do Principe de (alles, futuro herdeiro do 
trono da Gran Bretanha. 

Ninguem conhecia 0 infeliz principe em Lisboa, 
mas conhecia-se o interessante romance dos seus 
amores com aquela com quem ia casar, é isso 
dastou para que o epilogo terrivel que a esses 
amores deu a infvenga, causasse não só em Lis- 
boa, mas em toda à Europa, funda consternação. 
“O duque de Clarence tinha apenas 38 aanos de 
idade : êra um rapaz galante, muito graves mui 
Serio, muito calado, sempre entricheirado no mai 
engrávatado formalismo o que durante muito tem- 
po o fez pouco sympathico tanto na côrte como 
Ro pair. 

Ma isa de dos amos porém. o duque de Cla 
rence “começou a mudar de feio, principio 
alla, a rir, à dar-se com Uns é com outros affa- 
velmmêntes tra 
a sentirse a 

Esses Amores porém, com uma simples con- 
dessa, que não perencia a nenhuma familia rei- 


je começãra a amar € a ser feliz, 


Fer e 


nante, a condessa Maria Teck, não agradaram á 
familia 40 prinee e foram do prineípio muito 
contrariados. 

'O duque de Clarence tinha porém, uma pode- 
rosa aliada messes amores, Sua avô, à propria, 
Tainha da Inglaterra que eitimava múio a con- 
dessa de Tech. que lhe porera o cognome da prin- 
Gera Mato, é que dizia à quem queria ouvil-a que 
era al boa nona seção, elective bido. 

Tendo por si o auxílio de sos avó, o duque de 
garence Venceu rapidamente toda às difiuida, 
des que 36 opponham xo seu casamento com a 
eleita do seu cotação é ha pouco mais dum mz, 
fora ueclarado, oifcialmente declarado noivo da 
Sua querida Maria de Teck 

O casamento devia realsar-se muito em breve, 

e preparavam-se já para elle Festas extraordina- 
iameme sum 

Nisto vei essa epidemia terrivel é 
irmgocira que errou nã Europa com pés de lá, 

à nora, como uma epidemia de brincadeira, é 

Em oo das Tex do robusto rapaz um cadaver, UA 
sa alegre noiva a mais desolada das mulheres 

noiva viuva, como lhe chamam agora em Lo! 

& transformou ns radiames festas do cas 
nas lugubres cerimonia de funsrães, 
vença appareceu sob a forma d'uma bron- 

eira; 0. principe. não fez caso della, à 
Broncte torhou de rapidamente numa prumo. 
mia purulenta. que 0 matou em 1res dias apeiar 
Je vodos os culdados dos medicos mais lustres. 
ds Inglaterra. 

“Como ke vê. foi um romanes profundamente 
triste Os destes amores cortados brutalmente pela 
morte, no momento em que a felicidade suprema 
Parecia” appronimar-se, e comprehende-se bem A 
Temsacão triste, que este fatal epilogo, causou em 
toda à geme que tem coração. 


É 


Terminamos hoje a nossa chronica pela notícia 
do desaparecimento no tumulo dum dos mais 
conheculos. typos populares de Lisboa, o pobre 
Pedro d'Alcantra 
"Penso. que. não ha ninguem que o não conhes 


qquer ha nobreza, clero Ou povo. 
Pedro E Aenara ra fm excelente homem, 
um bom tpos alegro, folgasão, que tinha uma 
Frade phildiopila no viver o 
om dx suas brincadeira, com a honhomiavom À 
que deixava todos brincar com eil, cia à vida 
Segalada, ta a todos 0» ivertimentos e à todas né 
festas, é era tão bom homem que até mesmo, 
aquelies que mais dbreras lhe fariam. que mais. 
ri À sda custa, hoje O choram com luprimus 
Semtádas, e em tovi a sun longa e dolorosa enfer- 
midade 1 uma tysica, mesentsrisa = 0. acompa- 
nharam como verdadeiros e sinceros amigos. 
Pobre Pedro d' Alcantara! que descançe em paz! 


wuem a quem elle não tratasse por tu, 


Gervasio Lobato, 
—oe— 
RECORDAÇÕES 
DA EXPEDIÇÃO DA ZAMBEZIA 


x a6g 


Com este 


ulo acaba de se publicar um leo, 
em segunda e ido 4º pena do sr. José 
Joaquim Ferreira, mijor do exercito que fex par- 
18 &aquella expeclção, é editado pelo ar. Antonio. 
Carvalho na Colieção — Correio Elvense. 

É ea edição precedida de um retrato do se. 
conselheiro. Augusto, Castilho e uma carta do 
esto senhor dirigida do autor do livro, em que. 
Encarece, o merecimento da obra nas seguintes 
palavras: 


«ma segunda edição do seu singelo, mas ver 
dico estudo deerea da desastrosa guerra levada, 


ram narrados. 

Uma historia tão luetuosa, tão cl 
mas é tão intencionalmente occult 
rada nos olhos do povo portuguez, nos seus ma 

evoltantes, sinistros e tragicos pormenores, cai 

Cia de ser” apresentada, sem rebuço nem hesita-, 
gões, pela mão firme de uma testemunha presen, 
cial, com a inexoravel severidade do historiador 
desapaixonado.» 


Eassim é, 


As sombras em que por muitos annos se encol- 
| veu o desastre da expedição da Zambézia de 1S£o, 


dessipam-se completamente em presença deste 
livro que mostra bem as cuusas que determina- 
Farm a Serie de desastres de que foi victima aquelia. 
expedição. 
À narrativa do sr. Ferreira é tão despretenciosa. 
quanto, por vezes, cegante e pirtoresca, Lé-se com. 
Yontade este livro, porque quanto mais avance. 
mos na sua leitura mais augmenta o interesse do 
É Esto ivo Mlusirado com os rerraios dos ars 
sonselheiro Augusto de Castilho e Latino Goelho. 
ministra da marinha sob as ordens do qual foi or- 
gamisada a expedição. Além daqueles retratos 
insere aínda os de alguns offciaes que foram vi 
<tigas da sua dedicação e dever. 
São alguns destes. retratos que publicamos em. 
à primeira pagina, como justo preito a tão bene- 
méritos portuguezes e como especimen do livro 

e que nos occupamos. 

“Alguns trechos, que, passamos a transcrever, 
somam o fim desastrado que tiveram estes brio: 
Sos ofcines que se aventuraram nos mais teme. 

ários perigos, n'uma guerra com caíres, atraiçoa- 
dos  Guda pulo em Seus exjorços desesperados 
Para triumpbarem do celebre potentado Bonga. 
capitão Antomo Cardoso dos Santos e o 
fores Christovio Eugenio Pinto que vinham com. 
uma expedição de Tete em auxilo das forças que 
gstavam em Massogano, cercando a aringa do 
Bonga e luctando ao mésmo tempo com à fome, 
foram mortos traiçociramente pelo inimigo. 

* As to é meia, pouco mais Ou menos, entrou 
NO acampamento um homem de cór branca meio 
ma, aizendo e negociante e morador em Tete 
urticipando. que o capitão Cardoso fóra mor 
& derrotadas ds. forças do. seu. commando. Eis 
soma o sinistro mensageiro relatava aquela gran- 
de catastrophe, que vinha destruir completamente. 
todas as esperánças dos expedicionarios e todos 
Ss esforços empregados para submetter um negro. 
Tebelde o” empregados Pe 

+Sahira de Tete com a expedição, que se com- 
punha de 25 soldados de caçadores à, quast to- 
“os africanos, de $ ou 6 praças da 3 * companhia 
so batalhão da Zambezia, que tinha acompanhado. 
& seu capitão quando (ora, nomeado governador, 
é dos aypaes do cidudão Miranda. 
inc força tendo. atravessado o rio Lenha sem 
inconvenhente, aproximara-se da aringi 

“De subito ouviu se 0 terrivel habure dos ne. 


amençador contra à expedição. 
Praças de caçadores à e os sypaes, surpre- 
fendidos inesperadamente, assustados com a vio- 
lencia do ataque, aterrados em presença dos fe- 
Jimentos dos bflicines, romperam em desordenã- 
a fuga, sem ao menos dispararem as espingar- 
: das, que muitos abandonaram. 

Pason-se então uma scena de sublime córa- 
gem & dedicação, O cabo nã ti é 573 da matricula 
da 44 companhia do batalhão de caçadores da 

Zambesis, José Luir, o heroe d'aquelle drama 
jávinalento, vendo, no meio da espantosa con- 
lusão e desordem, que tudo estava perdido, pene 
SOU “em salvar O 4 capitão, Sem consultar as 
guns forças, nem querer saher dos perigos a que 
“8 ja expôr, impellido pelo seu coração generoso, 
émon preipitadamente o caminho dl rio, levam: 
da sobre os hombros o capitão moribundo: Assim. 
k foi correndo por algum tempo ; mas bem depres. 
38, Sonheceu à impossibilidade de escapar à fura 

, Soa pretos que 0 perseguiam. 

Fazendo um grande esforco conseguiu ganhar 
suma distancia nos seus perseuidores O ro 
ginda estava longe ; sentia o peito oppresso ; às. 
orsas abandonavam no viu-se extenudo é cer- 
gado por todos os lauos. Pouco depois rolava no. 
Éhão, no lado do seu chefe, debaixo de repetidos 
golpes de machado, vibrados por negros sangui 

Marlos, a que o Bonga chamava as suas tropas. 
«O flieres Antonio Aupusto Ferraz, fouma das. 

Yictimias mais desgraçadas d esta desastrosa guerra 
é forças que cercavam a aringa do Bonga es: 
texam exhaustas de forças, sem mantimentos nem 
munições, nem «onde. lhe viessem. Nicsas cir- 
gumstancias resolveu-se retirarem da melhor ma- 
Tacos Embareando em pequenos barcos que os 
cansportassem para Tete. Gonvinha, porem, pas- 
“serem primeiro à ilha Iromteira para Hearem Eira 
o Ssince, do inimigo, que sabendo da rerada 


Sanedição vira sobre ela desalmadamente. 
pa 


De facto uma parte da expedição Lo transpor- 


tada é ilha. mas a restante accussada pelo inimigo. 
que presentira à sua retirada, embarcha desorde- 
Nadamente e, contra as ondens que se haviam da- 
do, sex pelo Zambeze, deixando ao desamparo 

Então passou-se uma carnsficina horrivel. Os 
pretos do Bonga vendo que na ilha ainda estavam 
Expedicionarios depressa embarcaram em mala- 
du e desembarcaram na iba. Z 
Então aquelias feras, sequiosas de sangue pin 
cipiaram à ssssssinar Cobardemente, a goiçes de 
machado, homens indefessos doente « inermes. 

“0 soldado nº to da 5 "companhia do batalhão 
de caçadores da Zambéris; Amonio Maria d Oii. 
veira, actualmente cabo de esquadra da + com. 
pano, de reformados conta que tando ainda 

roximo do acampamento, quando os pretosche- 
Earam d úlha, lograra deiembaraçar O barco no 
momento em que um negro arreméttia com o al- 
eres Antonio Augusto Ferraz. Este oficial estava 
na posição de descanço. com » cabeça descober- 
ta, é quando o preto se aproximou, dosembainhou 
aVespada vivamente; mas reparando que o chão 
dava junêndo de csdaver ereeodesespera 
damente à espada na areia e cruzou ox braços. 
No mesmo instante. cabia com o craneo lendido 
Do vi lerivel ppa 


9 último d aquelles infelizes ! Não escapou 
méhum to 
'U capitão José Maria de Queiroz Abranches. 


foi um dos oficines que mais notavel sé torsou 
na campanha da Zambéria 

«De estatura regular robusto, physionomiasym- 
athia, olhar firme e energico, 6 capitão Queiroz 
Cnpunha-se” naturalmente, sem pretenções, con- 
quitando a confiança dos expedicionarios que o 
Moravam, sempre pomptos a marchar com ele 
para toda Dare. oo 

“Dum sangue rio invejavel, raras vezes se. 
terava, contanto que as suas ordens fossem cum: 
Dridas sem reparos. Sobre este ponto era intrai: 
Bent; chegando por vezes a ser exagerados 


“itecolhendo à Mocambique por er concuido 
a comissão com ita de regressar à Lisbog, fot 


affectou consider avelmente O espírito impres- 
sionavel do major Ni 


ual fóra vencida por cons 
vendo que 


imoso em que se 
bateria flta de alimentação propria, arrastando 
e lirosamente mm drvs ul, com tr 

mezes de pret em divida, ficavam sem respost 

Esta Sompletamente Feidado depois da mor. 
e o capitão Cardoso, seu particular amigo. Nada 
restava” da sui Iepuigiosa Retividade, Andava 1a. 
citumo, descontado, abstrato. 

+ Obediente, cum; ria ns ordens que recebia, em- 
bora intimamente se revoltasse contra os rigores 
da disciplina, que lhe impunha 0 daro sacriicio 
de- obedecer” a quem não sabia mandar, a quem 
faitava tudo que é necessario para inspirar con- 
fiança. 

“A etara como um valente, por fim cabira ven. 
chlo, perdida a força moral, amiquilado. 

«ol neste. estado que teve conhecimento da 
morte do major Guedes, commandante do bat 
Ibão da Zambézia, no Guengue. 

Chegou à minha vez, murmurou elle Sou o 
uldipo, Assim devia ser; paciencia. 


lamente, met- 
teu.se ma. cama, como se Fealmente se sentisse 
muito doente, ordenando que se mandasse ch 
mar o 2º tenente Dôres,subaltermo mais antigo 
da bateria, para lhe eotrezar à comando. 
“0 dr. Caves, facultativo habilsimo declarou 
quê o estado do commandante era perigosissimo. 
More fatalmente, dizia ele. Vem uma affe- 
moral que hade mátalo 
«Entretanto o mojor Nogutira declarava que 
— devia morrer no dia dos seus annos, e nesse sen- 
tido começara à fazer a entrega do Commando da 
dateria, principiando por contar o dinheiro do co- 
Jre, fazendo as coatas com incrivel precisão, De. 
pois indicava certas medidas à tomar em relação 
To rancho, à necessidade urgentistima de mandar 
Fazer alguns Concertos no Vestuario das praças, 
concluindo por diter que tinha em seu poder Uma 
certa quantia que deveria ser entregue no seu im- 
Pedido, que Isa dera pura guardar 


«Quando olgsem lhe dizia que a sua doença n 
“ia tinha de perigoso, respondia socegadame 
— Bem sei Ito pão vúle nadas mus eu heida 
morrer no dia dos meus amnos, a despeito da tei 
mosia do meu inteligente amigo dr. Chaves, que 
quer por força debeliar um mal que não tem cura, 
Veiu uma febre violentissima, o delirio €, com 
pouco denois à morte, não no diá que 
a corm inalieravel insistência, mas tres dias 


Pobres martyres! 


oe 
A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
NO PALACIO DE CRYSTAL DO RONTO 


- Como é sabido, a organisação da exposição: 
industrial portugueza, que se Instalou na nave 
Central do Palacio de Chrystal, foi determina 
pela visita da familia real ao Porto e a outras. 
Cidades do Norte, tendo-se em vista dar 4 conhe- 
“cer nos regios visitantes o estado de adiantamento. 
das nossas indust 


preso 
“o outubro que Je instalou sob a 
presidencia «o presidente da camara do Porto, à 
Commissão. destinado a promover o concurso de 
exponitores e tendo logo no dia seguinte exsa come 
missão asignado os convites para os industrites, 
Jimitoo se 0 praso para as requisições de espaço: 
au dia à de novembro e à entrega dos prod 
sos até 10, visto ter-ãe fixado o dia 18 do mesmo. 
mes para à abertura do certamem. 

Como se vê, em praso tão imiadissimo era 
impossivel intalar-se uma exposição que permi 
úixse o conhecimento exacto do estado dis nom. 
indstrias. mesmo as referentes no norte do paiz, 
€ assim 0 certamen devia resentir-ae, Como sé 
Fesentio, dtessa aceleração, mais deteraninada por 
Conveniencias polhticas da, que pela propria von. 
tade da direcção do Palicio de Crystal 

O que é certo é que se trabalhou quanto se 
pôse. para que a concorrencia de produstos foste. 
mai numerosa possivel aulândo 0 proprio 
gore alho», não 3 com 0 sbbaldio 
Pecumiário com que contributo para à exposição, 
as, tambem inflindo junto dos seus delegrdos 
para que. 08 industries. não ficassem, inactivos 
Perante essa manifestação do Jabor nacional, 

Receberam-se pois os productos intalar 
e ergueramese até dous anexos nos jardins 
modo que no di 11 de novembro à exponição era 
aberta por ELRei; com a devida tolemmidd 

“Convém mencionar que para a rapidez da inst 
Jação dos productos € para à neceleração de outros 
trábalhos preliminares do certamen, nulo contr: 
bo a aetviddo desenvolvia pelo iria: 
renta do Palacio de Crystal, 0 nr, Jonquim Ba: 
pusta Vieira da Cruz, que (oi incansa vel em activar 
todos os preparativos de modo à poder ser aberta 
a exposição no praso fixado, 

Não nos propomos fazer à descripção minuciosa 
e tica ssa expeico, mas apenas asian 
rapidamente as industrias que nella então melhor 
representadas e que mais claramente dão a conhe: 


Assim começaremos por nos referir aos lanifcios, 
taes como casemiras, cheviotes, flanelas, casto: 
rimas montanaes, etc, excelientementer 

tadas e de que são expositores Campos 
Irmão, Aleada & Mousaco, José Mendes Veigã, 
suecestor, todos da Covilhã, Azevedo Meireles & 


Case de Para Jojo UT Gude 
(porto de Noz), dosquim, Fls Pita e dsê 
Anel Femands tedend) e Ms a 
e Lishos, com x su colecção de ls animes 
vegeimes, de todos as provindas uliramarinas, 
Em Sa! mi Medos a uma arado 
e dotar-se, extremidade 68 e 
miecgs 4 gado pode, uu das em edres os 
velndoças ms e 
Nesta especilhdado 
Bope da Bea Guerra Franco. e 
REF Atom Pero Simões, Davi José da Sl 


E ql A E 


O OCCIDENTE 


& C.2, Manoel da Motta Fonseca, Pimentel & 
Queiros, Francisco Paschoal da Paz « Francisco 
bral Paes & F.» (oimenta da Beira) 

De algadões em ho e tecidos são muitos os expo- 
sitores, primando cada um deles na excellencia 
dos productos que exhibem, Assim, é grande a 
variedade de riseados, guardinapos, toalhas. col- 
chas. cobertores, haetas. flancllas,Cotins, chales, 
sorias, setinetas, Chitas, lenços, é algodões em fio 

Nesta secção, os expositores são: Compan 
da Real Fabrica de Fiação de Thomar, Comí 
de Fiação de Crestuma, Companhia de Fine 
“Tecidos de Fafe. Companhia de Fiação e Te: 
do Porto, Companhia de Fiação e Tecidos Lisbo- 
nense, Companhia do Fabrico de Algodões de 
Xahregas, Companhia Fabeil Lisbonense. Com 

anhia. Fabril de Salguciros, Companhia Fiação 
oriiense, Companhia Lisbonense de Estamparia 
& Tinturaria de Algodões, Companhia Nacional de 
Estamparia e Tinturaria, Companhia Rio Ave, E 
brica de Fiação da Valsa, Fabrica de Fiação e Té 
cídos do Jacintho, Jonquim Boprista da Silva 
Guerra, Manuel José Moreira Monteiro, Manuel 
Ortiz de Momteliano, Marinho & Irmão, Adrião. 
Ferreira, Bahia & Genro. Antonio José Gomes 
Samágaio, Centeno & Comp. (Lisboa), Antonio. 
da Costa Guimardes, Filho & €+ (Guimarães) 
Joaquim Martins de Oliveira Costa & C.» (Guima-. 
Ties), Pedro Pereira da Silva Guimarães (Guima- 
rães) e Muzeu Colonial de Lisboa, com uma col- 
lecção de tecidos de algodio e estampados das 
nossas provincias ultramarinos. 

Em ceramica, são apreciaveis sobretudo os pros 
ductos expostas pela Fabrica da Vista Alegre, € 
pela Rest Fabrica de Louça de Sacavem bem 
Somo pelo snr. Benjamim Ventura, de Coimbra, 
e pela Fabrica ceramica das Devezas. 

Além d'exes, são tambem expositores : Antonio 
Gomes da Cunha Guimarães (Barcellos), Caetano 
Augusto da Conseção tEstremoz), Carlos da Silva 
Mello Guimartes (Aveiro), D. Clementina Vieira 
da Costa Lima Amaud, Jodo Amaro (Figueiras, 
João Camillo de Castro Junior, José Pereira Vai 
lente, viuva Soures Rego Julio da Silva Goarmon. 

(monticos), Eduardo Augusto Pinto Magalhães 
idem) é Joaquim Antonio Machado & C.º (item). 

Em vidros ão importantes os productos apre: 
ntados pela Empreta da Nacional Fabrica de Vi 
arinha. 


dros da. 


o Nasci- 
mento. & Fe, Correia de Abreu & (:+, Fabrica 
Economica, Sebanião José Leal. Seraphim Gomes. 
Pimenta, Venancio do Nascimento & Fx viuva de, 
José Bernardino Fontes « viva Silva & Co 
Digno tambem de muito especial menção é um 
biombo, envio amigo, ormamemado cm talha, 
y ns douradas, traba 
do gr José ertardo Marums? ho Dúmeroso 
rahem Igualmente à atenção, os papeis pin 
tados pora forrar salas. do sr, Antonio (usdoso da 
og 


perlitas ns obras de nreteio sele 
expostas por Erancisco José da Silks Rocha, João 
David, Henrique” Gonçalves da Costa Paso ve 
Jonqulm José Ribeiro. 

De cortumes, são expositores Almeida & Irmãos 
(Guimarães), Antonia José” Corda de Mer dos 
queira Lima & Cx (Vianna, Fabrica de Cours 

perança (Lisboa), Fabrica de Cortumes debe 
fim, Francisca Ovídio Senna Antunes Jeito Te 
Ereitas Guimarães e Mendes Kibeio R Aoionso 
(Guimarães). 

fim ico, rochas, cpachos de eins, ee 

cipal 8x na Portugieza be 
Econ e Blsteo, de Libano mia Portuguera de 

À chopelria ficha se notavelmente represen- 
ada nos Productos expotos gia Compania da 
Renl e Imperial Chapelaria à Vapor o ve" 
a escola oe 

alimente inescediveis de perfeição de fabris 
os drtefactos de malha extibidos pes Corina 
Munufnctora de Artefactos de Mal 

De macias, eram, et 3 ssrashores 

Pão La Roque, Antônio! Pnto de Mogatiges 
Bento de Moura "e Silva, Nova: Compara de 
Púndição do Ouro. 

São excelientemente construidas as carruo, 
expostas por. José” Antonio Dias, Antonia Josê 
Sofquim de Oliceira, Francisco Pereira Lessa, é 

mo) Vains, bêm Gomo dous carros ameri. 
damos, pela Companhia Carris de Ferro do Porto 


e uma carruagem-freio de 1 4 classe, pela Compa- 
nhia do Caminho de Ferro da Poços. 

De material para incendios são expositores 
Antonio Moreira da Siea Coutos Guilhermie Gomes 
Fernandes & €.º,e Olficinas do Corpo de Salvação. 
Pablica, do Por 

Em onrivesaria apresentam.se como expositores 
A. Reis, Amonio Alves dos Reis & F.», Antonio 
Joaquim de Sousa Moreira, Carimiro 'Pinto de. 
Abreu, José Rosas. Manocl Marques, e viuva In- 
nocencio Alves de Azevedo. 

À secção de belias-artes está pobrissima. Apenas. 
ha a notar alguns quadros da sr: D, Josepha Gar- 
cia Greno, uma ou outra imagem de exculptores 
em mudei, desta cidade é uma primorosa corôa 
real esculpida em pedra do sr. Severiano João de 
Abreu, de Lido: 


São boas às photographias expostas por Emilio 
Bei & CA Phoiograhia Modero e Phexographia 
União. 


Além dos productos qe deixamos enumerados, 
muitos ouiros ba que seria fastidioso mencionar, 


etos chimicos & pharmaceúricos, saboaria, adubos, 
instrumentos de musica, artigos de vestuário, pa: 
Peis, livraria, etc, etc. E 

Como o nosso proposito era unicamente deixar 
consignada a realisação da exposição industrial 
no Porto, a simples resenha que acabamos de 
fazer, cremos ser suficiente para dar uma ideia. 
da sua importanci 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


VELOCIPEDE PARA TERRA E PARA AGUA, 


Depois dos numerosos systemas de locomoção. 
por agua que tem apparecnlo nos ultimos emos. 
novamente se esforçaram diversos inventores pa: 
ra apresentarem um vehículo que possa servir 
tanto pará terra como para ogui, de sorte que se 
posse, sem maior dificuldade, de um para “outro 
elemento. 

Semelhantes construcções promertem utilidade 
especial para fins miftares. fortalezas situadas. 
beira da agua, é tambem para empregados de al- 
fandegas, portos e construcções junto da agua, 
para à caça em passeios fuvines, & para atraves: 
Jar os rios de rapida corrente ; Ou sobre as aguas 
onde a profundidade insondavel, os bancos de 

é outros accidentes tornam dificil o em 
prego dos botes, dado ocaso da margem ser bas- 
tante plana para dar facil subida. no veloci 
pede. 

À mossa gravura representa um aparelho d'es-. 
ta especie, que é devido à Jorge Pinkert, de W 
heim, na Saxonia, e tem privilegio ha. maior 
parte das cidades. 

Às tres rodas, que são unidas com guta-percha. 
não deixam o vebiculo it no fundo, e até, quando 
porventura venha à dar-se algum Mesmancho do 
machinismo, o grande volume de ar contido nas 
rodas exclue a possibilidade delle se submergir. 


— oe — 
EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA 


EM GUIMARÃES 
1 
(Continsado do n.º 479] 


“Tema igreja da 
pertencente À 


EAD os 
Tea é padagpea son ae e ed po 
Poramias eu cm dia sino Em am valo 

foi trazida de Roma. para esta igreja de Nossa Se- 
ni do Oia acao oa VER, 
eg Domine comidas Capa 


Guarda-se m'esta sachrístia, em um grande ar. 
mario com portas bem chapeadas de ferro, o ma- 
gnífico thesouro de vasos Sagrados, entres. joi 
do ormato da imagem de Nossa Senhora da Oli- 
veira, é outras alfaias, É o thesouro mais rico de 
objectos preciosos de arte antiga, que ha no rei 
no. Ào grande numero d'esses objectos, que o 
compõem, ainda accresce outra circumstancia de 
muito apreço, e é que entre elles achamse alguns, 
que são verdadeiros primores de arte, e outrosque, 
são padrões gloriosos da historia de Portugal 

Mencionarei as peças mais notaveis d'este the- 
souro. Começarci, sem seguir ordem chronologi- 
ca, pelo celebrado aratorio. doado a Nossu Senho. 

por elvrei Jofo 1, É de madeira ex. 
teriormente, é da fórma de um armario, com duas. 
meias portes, tendo de largura, 
estundo fechado, quasi estiver aber. 
10, 2 metros aproximadamente. No interior é todo 
de prata dourada com obra de esmalte, 

O corpo da armario, que terá de fundo uns 10 
centimetros, divide-se, na largura, em duas pars. 
tes, à inferior, mostrando todo o fundo. represen. 
ta Uma como câmara ; a superior apresenta a fór- 
ma de uma fachada gothica, puchada é frente do 
armario, e fazendo abobada À inferior, Nesta 
acha-se uma coma em que esta deitada uma imi 
gem de Nossa Senhora, com o Menino Jesus 
aos pés da cama vê-se S, José, sentado & encôs- 
tado ao seu bordão. 

Por cima da cama e das imagens da Virgem e 
de S, José resaltam da parede da cumara, no cet 
tro uma representação da magedovra, que serv 
de berço ao Menino Jesus, com ns cabeças de boi 
é da mulinha, e nos lados dos dois meios curnos 
de anjos com thuribulos nas mãos. em acção de 
incensar a Jesus recemnascido, As imagens da Vir. 
gem e de $. José tem uns 24 cemimeiros de altu- 
ra, e são, bem como o Menino Jesus, de vulto in- 
teiro ; tendo 0 roxo é as mãos com encurnação é 

codes 

e pras 
ta dourada com seus lavores, À fichada gorhica, 
que acima me refiro, é toda de prata dourada com 
“esmaltes de diferentes córes e compõe-se de dois. 
corpos distinctos o superior representa a parede. 
ornamentada de um edifício parhico, na qual se 
estende uma galeria de nove janellas contiguas, 
delineadas segundo 0. mais puro gosto, d'aquelle 
estylo architectonico, resaltando da dita parede, 
sobre a galeria de janelas, dois anjos, um em ca: 
da extremidade, segurando dois escudos de ar. 
mas de el rei D. Jodo 1 de Portugal: o corpo in. 
ferior consta de quitro arcos, que formam a abi 
dada a camara, cu prescpio, e sustentam outro! 
tontos pavilhões sextavados, em que se abrem 
brincados janellos ogivars, tudo guarnecido de 
lindos esmaltes. São separados. or quatro, pavi- 
Ihões por delgados pilares, que vio servir de ba-. 
se a cinco capellinh, que se encostam galeria 
acima referida. Nas cinco misulas dos quatro are 
cos vêem-se cinco pequenas estatuas de anjos, de. 
vulto inteiro, com tochas nas mãos, Fazem.lhes. 
docel cinco formosos corucheus, rendilhados, que. 
terminam em esbeitas e delicadas agulhas. 

As duas meias portas da oratorio tem 0 mesmo. 
fundo «este, e dividem-se tambem em duas par- 
tes, superior e inferior ; tendo em cada divisão. 
uma camara ou capelinha, com as paredes v 
das de folha de prata dourada com lavores, é co- 
berta: por dois arcos ogivaes, que sustentam uma. 
como parede toda lavrada com diversidade de 
desenhos eemaltados. Na meia porta do Iado dir 
elo está represençada a + Anmunciaçãos, na por. 
te superior e na inferior A « Apresentaçãos ; na 
meia porta do lado esquerdo está figurado, na 
parte superior a «Adoração dos pastores, é na 
inferior a vAdoração dos reiss, Todas as figuras. 
são igualmente de vulto inteiro, de práto dourada, 
com encarnação nos rostos e mãos, e da mesma. 
altura das de Nossa Senhora e S, José, que estão 
no presépio. 

tudo quanto respeita à architectura e om 
mentação é este ormório obra para muito se ver 
é admirar Mas as figuras deixam múito a desejar, 
sobre tudo em correcção de desenho. 

Gaspar Estaço, que viveu no seculo v. diz no 
seu livro Vareas antiguidades de Portugal, que 
te oratrio de fera de prata a que se pesou 
rei D. João 1, e deu de esmola à Nossa Senhor: 
O padre Antônio Carvolho, no 1.º tomo da sui 
Chorsgraphia Portugueça, em 1700, refuta aquel 
la opinião de Estáço, dizendo Que 0 seu engano 
devia proceder de ver rºelle (oratorio) esmaltadas. 
as armas d'este rei, que os conegos da real colle- 
giada mandaram m'ele iluminar para signal, que 
ficasse aos vindouros, que lóra dadiva sua ; no 
que andaram mal aconselhados 
mostraram a mercê, que o rei lhes fer, escurece- 
ram a gloria, cem que foi ll trazido. É sé este 


qustor conferira o anjo, de que trata no mesmo 
Bacia SÉ e dz fra tomado pa mesma Ba 
caia: não hovera de monilestar ao mundo o seu 
Engaios e fumamente quando confessa, que era 
SoBenpdiia Tel de Célia; porque é cento que 
eLréi D, João o primeiro de Castela não havia de 
Giaser em suo companhia 08 aos, que nela ser. 
Vidas dereriges, Reta arager o retabo aque eles 
aliuinvam ; ; 
o etiescamar, que vistando esta co 
pio de preta ve, Cn 1843 O conego, que 
Bda Peba o cargo de ihenoureio md vim 
qdo a idades do Colegiada, pesso il 
ds ci o nieida, de me que havia al 
trad e o ir refri quando entra paz 
Ao tgiada, à conepos muto edososçãe 
a orou retábulo de prata fôra tomado 
SE esa de Cuselia batalha ae Aljubarrota, 
doi e cado à Nom Senhora da Over 
ADO 20 e Eortugal Juntâmemte com 08 1a 
Poos de prata. que falam parte do mesmo or 
dados de pra hor mandado fo cabido, Que t- 
Pen ndos nos dt Escudos de vrimas 
hm ido ala pelas quinas de Portuga. 


«Continôa 


R. 
— ore — 


A MÃE DE CAMÕES 
(Continando do nº 470) 


O documento 
de Camões, o 


má petição para a mer 
men data de 1584 
donde proveio o Sá no no 
augmento d'este appillido ao cho 
meramente que 0 Epregudo acabando de esre 
Sleraver"o nome do filho, dlicionounlvo Por 
equivoco, o que bem mostra a palavra dito que o 
Asigeedo! é de relere a Tu de Camóes, conlor: 
ma dev ser, e não a Luiz de Sá de Camões, de 
1 faligra, orque o nome que 

prata Eontuma cone 


anteriormente enúncia- 
x exemplo, no ter 
Vaz de Camões, 


pos compuiauivamente mos 
Fam às mulheres a aeerescr 
e gos dos maridos. 
“em o fim e prevenir objecções. raciocina 
ainda se Store Rinuem ettanhará que ela 
Ch de Bi) não empregasse nas guns paições 
a noomos madrata rm logar de mão, nem entes 
do eos de filho, e que a chancelaria réi 
Cepsa e 6 mesmo vúmo, O nome madrasta não 
esa omente em, terras de Allemanha | 
de odeia do em Lisbon. durante os ultimos 
e o e ua vida, ou pelo menos parte del 
per anos da senhora, por certo sem nunca. 
TSE negar à doce nome de nt, or isso ela pas- 
de notar ardadeira mãe do poeta nos círculos 
ava Do iam à ambos. Lbiz Vaz nunca co- 
e canal, É quem podia saber em 
Taio, quem na imerso em indoor a ver 
io do depois de contrahido o segun- 
dade meio aco Simão Vaz com Anna de Sá, 
co Esimibra (provavelmente cerca de 15302) 
Teia Vaca são insustemtavei. Bem se impor 
an pi Pagados que escreveram os docu- 
mentos “ou quem hos mandou escrever, que a 
Palages” mada se tomasse ás vezes em mão 
emo, de se usava então, como ainda se usa h 
de apoc desse. mão sentido £ Era a propria; & 
Arabia se ia, ce fosse necesario, Não o ft, 
rom; não O fierim tambem quanto d palavra en 
tendê porque Amma de Sá era mãe de Camões. 
Nem  Peddeção dos ducumentos tem. coisa algu 
ma com os parentescos álsos ou imagriarios em 
Voga emiso Ná pessons conhecidas dos inter 
OS: mas sim Uicamente com os parentesco ver. 
dadéiros, sobretudo dependendo delle conceder. 
se ou mio se conceder uma pensão por servicos 
ém que poderia haver prejuizo de terceiro; Nem 
de dave presumir que Anna de Sã, a ser madrasta, 
se imiuasse mio, vols mentíria a e.re, o que não 
de esperas, é Ihê podia trazer graves consequea- 


dos seus nomes 


+O anja de prata, que se guarda no mesmo tesouro, e 
que Ca a co de Enstlia em Ajaparrota- 


cias, Porém concedido, e nunca provado, que An- 
na de Sá fosse madrasta do poeta, coma e que O 
5º, Storek sabe que o casamento d'elia com Simão. 
Vaz de Camões se cffeituou em Coimbra, é que. 
foi provavelmente meio seculo antes da data dos 
documentos, por 1530 ? O sr Storck assenta ape- 
nas, nas suas conclusões, fundado na erronea in- 
terpretação de alguns versos do poeta, como vi 
mos, que Anna de Macedo morreu à nascença de 
seu Bilho, 0 Qual, por isso teve uma ama, € que esta 
foi cruel para com ele (uma fera); €, fundado no 
appeliido Sá, que vem nos documentos (datados, 
note-se bem, de 1587 € 1585), em vez de Macedo, 
conforme trazem Mariz é outros, ifere que Anna 
de” Macedo era a mãe, e que Anna de Sá era à 
madrasta do poeta: c. sem nos dizer nada quanto 
à familia, naturalidade, morada e circumstancias 
da vida de Anna de Sa, nem quamo ão seu 
casamento, pois 26 agora” se lhe reicre, dão 
Tealisado em Combra. proximamente por” 1530, 
quando o nome dela 16 nos apparece pela pri: 

Faria é Sousa des. 
cobriu na Casa da India, de que já falamos e fal- 
laremos, lista conhecida Jo sr Storek, ita datada 
de 1556, trinta e dois annos, e não meio seculo, 
amtes do primeiro documento, quando Camões 
contava vinte e cinco de edade ! É como ou onde 
se prova que, durante 05 vitimos dez annos da sua 
vida, ou 4o menos durante parte d eles, Camões 
conviveu em Lisboa com Anna de Sã, quando 
nada consta à este respeito; quando, pelo contra- 
rio, segundo os escassos é Hluctuantes vestígios. 
dos derradeiros annos do pocia, elle nos appare- 
ce pobre; só, é abandonado. protegido apenas pe 
la amizade do seu Jao, « pelas esmolas da vende. 
deira Barbara, e irequentando a companhia dos 
reúgiosos de 5. Domingos, sem que em nenhum 
dos tristes e aflicuvos lances da sua precoce ve- 
lluce “e da sun miseria e desamparo, nem mesmo 
no da sum morte, figure Anna de Sá, quer fosse 
Sua madrasta quer sua mãe E À tirar-se d'oqui al- 
Roma conclusão, não deve ser antes a de que ella 
Não estava n'essê tempo na companhia de Camões? 


(Contindas 
Ramos Coelho, 


— oo 
CONTOS MILITARES 
O SARGENTO SALAZAR 


Depois da prolongada campanha «'Austri 
ambicioso Napoleão adormeceu por momentos. 
despertar 

lo oco 


ieiro. pelas bôccas das es- 
1 era ainda o mesmo guer. 
er, Aljubarrota, Ameixial e 


Montijo. 
A lembrança dos desastres de Junot e Soult 
contundia tanto a alma aguerrida do vencedor 


como perada catapulta, impellida 
nte, Os muros impenetraveis das al- 


sucessivas magoava 
tanto é tanto aquelle espirito de titan, que, em 
:S10, enviou à Portugal tres corpos do grande 
exercito commandados por Ney, Junot e Reynier, 
os quaes obedeciam ds ordens do bravo general 
Massena, cujos anteriores triumphos lhe valeram. 
o nome lisongeiro de predilecto da vicioria. 

Entrára pela Beira o grande capitão n'um dos 
primeiros dias d'agosto de 1810. 

“Aos raios crús do mais ardente sol destio en- 
treluziam as bayonetas dos francezes, levemente 
oxidadas pelo sangue dos vencidos dê numerosas. 
campanhas; é no cimo das arrogantes. muralhas 
da praça d'Almeida. que ia ser assediada, viam-se 
algas homens, immoveis como estatuas, junto 
aos canhões de bronze, cujas espoletas espera- 

wm 0 contacto das velas mixtas dos artilheiros, 
para levarem a morte ao arraval inimigos 

Por uma evolução rapida como um corisco, a 
antiga fortaleza encontrou-se no meio dum cir- 
culo dhomens de tez crestada pelo soi do Em 

1o-.- por uma especie de serpente descommu- 
Pat quefse dispunha a estorar, dentro “das suas 
roscas de ferro, os esforços desesperados d'um 
punhado de recrutas. 

Do intérior da praça exolavam-se, nas azas da 
viração matutina, gritos lancinantes de pavor e 
Jesalento : e mais do que um dos seus velhos 
moradores pensira já em morrer abraçado às fi- 
has castas, para as poupar à ferocidada sensual 
dos terrivels estupradores, e sacrilegos iconocias-. 
tas. 


Bastantes dias durou o cêrcoy--dias que decor. 
riam com a lentidão dos seculos, — quando uma 
bala ardente do inimigo, pencirando no púiol, 
fez voar, acto continuo, a invencível. ci 
dela. 

Estava rendida a praça. 

Os francezes, galgando por sobre montões de 
cadaveres é de feridos agunitantes, preipitaram- 
se em tropel no interior da villa, juntando pouco. 
depis o sugue ao estupro, aum furor de selva- 
gens,  muma furia bestial !, 


Mas nem todos os nossos soldados haviam des- 
apparecido soh os destroços da praça : Um. gru- 
pô houve —prupo de valentes, que puornecia um. 
canhão—o qual nunca cessou de dar fogo, até 
que um tro iraioeiro, um tro, queima rôup 

lisparado por um frances, inutilsou o commit 
dante da guarnição —um valoroso tenente que, 
no decurso do assédio, praticára, incriveis Feitos 
de valor. 

— Maldito 1... murmurou o joven offici 
hindo no chão tinto do proprio sangue» 


tes, na disputa da honra das virge 


da distrio 
buição do saque. 


O renente,—um bello rapaz de trinta annos, 
valente como um athleta-—estorcia-se no lagedo. 
do baluarte, por effeito do ferimento, que ia cus» 
eta 

— Meu amigo, —balbuciou elle, dirigindo-se a 
Pan CR a ge 

E e A 
lhe manchou por um momento o rosto tisnado 
do fumo dos canhões : — Vou pedir-te o derrs 
Ee e ia Sd 
por UE po ORA 
acabada pd cormpeshita Rel o dese a 
de trabalhos... 

— Meu pobre tenente !... exclamou o sargen- 
Sa Ena gd Sa 
nos seus braços de ferro e removendo para de- 
dajsa os peção corpo quasi exangue do infeliz. 


esaperta-me agora a farda, Salazar. Numa 
das algibeiras encontrarás uma cárta e uma tran-. 
ga de cabello da mulher a quem dedico as. ulti 
mas pulsações do meu mallogrado coração. 
Que os bandidos da França não ponham mãos sa- 
crilegas no meu thesouro. .» 
a minha pobre irmã !... bradou 0 
sergénto, ida a carta  cahinda de joelhos junto 
cabeça inanimada do artilheiro, que expirára na 
serenidade d'um justo. do 


Ure Ram 


Decorreu o tempo. 
Os francezes, batidos desde o Bussáco até To- — 
losa, deixam a peninsula talada, mas, em com 
pensação adubaram-lhe o solo duas partes dos. 
Invasores. 
Depois da morte do tenente, o sargento Salazar 
-se possuido d'um duplo rancor contra, 08 
soldados da França. pa 


O OCCIDENTE 


taes acto de valor, que fizeram a admiração dos 
Tniagos O espamio lo camaradas. 

Es ora deter, às ordene lo lmerechal 
Jourdar, torneava uma montanha cautelosamente 
para cab o surprega sobre a divisão anglo-uss 
Pique pertencia d” bravissimo: alheio, com o 
calo aa Ha Vania pose que ec 
5 

De repeno gre se rs dare nos ossos 

tos avançados, €, momentos depois travava se 
Fenda 9 ta entr a forças contendoras. 

Ro ei da soddesc (im Estao res 

ue, à tavoncta calada, pretendia spoderar-se da 
Bacéria de Salazar divido ete O ebbaede que na 
Praça d'Almeida. Juslára pelas comes. o Infe 
Tolso de sa irmã 

E errivel aieaçador, cruel, o artilheiro apro- 
veltando 9 momento eim que o batalhão rece: 
dn desordemadamente, enterrou as, esporas no 
ventre do cavalo, e, cortando à rente ixo fam 
Boxe vibros lhe ur golpe tão eneraico, que abria: 
dino à barrein  fscturando le à trinco, & 
prostrou seguidamente. 

Dapoisacou Topo, e ep 
aC GN pot pda 
da sabre funda 9 ultimos 
ingulos com os brados de 
misericordia. do. mfberavl 


gando.o nervosa- 


marandeur. 
= Infame £. «. bandid 
canalha?... Se tu tivéras 


um “amigo muito intimo, é 
58 taigoiramente o 
sinassem, que farias tu, a 
dlrio, Je encon Das 

sino desse amigo, que o 
fôra no mesmo tempo da mi 

murada Ema?! 

Tv. plétet x ee 
clamava o missro, gemen- 
dia sob a pressão úlbm dos 
joelhos «o. artilheiro, que 
Rorria dabolicamems dor 
lamores da sua victima 
Ecoutes mui 

Ah mas 0 alferes portu 
guez não pôde ouvir coisa 
alguma. Uma nuvem de san- 
gue passou lhe pela. vista, 
&, erivando rivosamente 4 
espada no coração do velho. 
Soldado frances, pôz assim 
termo à este sankrento po 
menor da junmde tragédia 
Aaquelle di 

Usboa1 


Oliveira Mascarenhas. 


BE: 
REVISTA POLITICA 


cimentos. 


É o terceiro anisterio que tem vindo em soe- 
corro da patria e afinal! não salva coisa ne- 
ahuma. 

Exaclamente como no Trovador. 

O chefe do Estado encarregou 0 sr, conde de 
Vnlbom de organisar minustero, mas o ilustre 
diplomata não poude organisar (coisa nenhuma. 
OX regeneradores estavam promptos para o. sa. 
criicio, mas ox progressistas é que, não partilha. 
vam da mesma Gpraão, e 0 sr. José Luciano, que 
anda muito artliado por chaarem toda à pente 
para formar ministerios menos a sua ex.+, de 
ou que não daria o seu epoio nova situação 
hermaphrodita. es 

Já bastava 0 sr. Murianno, quanto mais agora o 
ar; Valbom a farêrhe escovinbas à porta 

Nestes casos o poder moderador teve que re- 
correr do ultimo extremo, é 14 chamou o ar José 
Dias Ferreira para salvar a patria 

Se desta vera patria não. or "salva, só resta 
end cidadão chamar para o pe de si um policia 

ara O que dér e mér 
E o Er conselheiro José Dias Ferreira, ha muito 
tempo apontado pela, opinião publica, como O 
uno homem capaz de arcar “com a desordem 
em que tudo isto vae, conseguiu. prompramente 


VELOCI PARA TERRA E PARA AGUA 


organisar um ministerio de homens novos no of- 
fico, o que, se não é uma garantia. para 0 lado 
prárico da questão, é oma defera. para os. com: 
Dromissos politicos. o que já é alguma corsa para 
à poliriquisre da terra 

Sua dx2 teve artes dg arranjar os ministros 
mate imprevistos, o que faz com que toda a gente 
mde a pergunta? quem são, não sabemos «é para 
arranjar O seus eipenhonhas para els por 
é mic é o que mais preoscupa uma bo parte 
o nosso publido é saber se, pôde contar com 
uma protcçãosinha. para este ou para aquele 

Ee costume muitas vezes nos tem feito pen- 
sar que o grande achado seria arranjar. Um mi: 
mistério de enseitados misamibrop 

Nenhum dos novos. minbiras pórém. estão 
síestas condições, que nos conste! Sotudo cava 
Theiros acemsoneis sem política, ou me hor, sem 
partido conhecida 

sim temos ná presidencia é reino 0 sr. con- 

selheiro José Dias Ferreira. beral independente, 
“que consttue hoje todos as esperanças 'de salva” 
São publes 

Ná fazenda osr. Oliveira Martins.um financeiro 
teorica, que vem do paço depois de ter passado 
pela repuliea: ; 

Na justiça € ecclesiaticos o sr. bispo de Be- 
tbsayda, que mostrou as suas idéas avançadas & 
Castigo Sevéramente a corrupção dos tempos, 


END 
Asas 

quo Ca a 
SER o mac 
Rasa SEA 
saia 
ECA 
fadas 
pn 
pode o a 
A 
poa CO 
a o id A DO 

Ria a Pa ra 

ita ds pe 
Pepe 

o cars TOS 
Pra Rn 
po poda door EA 
E 
pe Pora 
Rn 
dede fare! 

PR EPL 


que a mina é um beneme- 


recebeu. 
À recepção não podia ser 
mars cordeal, mais alfectuo- 
SOM quem quor travar 
relações muito estroitas, 
prestando favores para ter 
Jus à gratidão 


As “declarações do ar. 
presidente do Sontelho com 
Fespeio do seu propramma 
de fever apar de um 

ão. ambiguas deixam 
Vêr cas idéns reformadoras 
do novo gabinete 

Cortar “rente” seja. por 
onde Tór, com o que a Et 
mara nho se, fez umarelia 
mem encarnada por estar 
habituada à estes program- 
mas 6 tudo. fevr Como 
Pontos 

Uria voz porém, será a 
primeira, é e a moralidade 
Conseguir entrar no poder, 
muito baverá que vêr e que 

Falla se nas reduções de 
ordenados, nas de commis» 
soe e nave roda va 
Diario do Governo publica 
hoje um decreto com respeito ds duas pre 
meiras. 

O mésmo Diario tambem publica outro decreto 
determinando que os empregos que vagarem não 
serão preenchidos por emquênto 

São estes os primeiros passos dados. para pôr 

travão vas despezas do Estado Btd que! se 
façam as relormas dos serviços. que 0. governo 
projecta 

Depois se tratará da divida publica, porque as- 
sem and a moraldado 

mtretaato Já ha no parlamento quem pergun- 
te pelos dmheros. desviados para a Companhia 
“lo Caminhos de Ferro é pará O Banco Lubtano, 
Sa bagatela de une nove ml contos mese se vad 
pedir siencios aos Toneciênarios do. Estrdo e 
Bio se pede aquele dinheiro a quem 0 iesviou 
Sem iuthorsação do governo, 

fember ato manda à moralidade 

E porque a moralidade manda que não fale- 
mas ho desvio e Fundos que houve no cofre das 
Aposentações do cominho de ferro, deixamos isso 
à policia que é incontewravolmente a. Insttuição 
nbs importante que hoje temos no pai 


João Verdades. 


Modena & ca 
ora do Loren, 6 


